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      Nota da publisher




      Nossa sociedade enfrenta atualmente um desafio importante no que diz respeito à alfabetização infantil. Com as constantes mudanças nos métodos de ensino, a crescente diversidade de abordagens pedagógicas e o acesso ilimitado à tecnologia, pais e educadores estão se deparando com um cenário desafiador do qual nascem muitas dúvidas e incertezas.




      Nesse contexto, Alfabetização: por onde começar foi cuidadosamente elaborado para auxiliar aqueles que estão envolvidos na importante tarefa de ensinar as crianças a ler e escrever. Em seu quinto livro, Lu nos apresenta a ciência por trás da leitura, em uma abordagem muito didática e permeada por seus anos de pesquisa e experiência prática na área.




      Nesta leitura, você vai encontrar uma nova perspectiva para a alfabetização, considerando o perfil único de cada criança. À frente da Editora Gente, entendo o enorme impacto que a leitura tem na vida de todos nós, e, como mãe e avó, percebo que tudo começa na educação infantil, tudo começa com a alfabetização. Por isso, é com muito orgulho que apresento este projeto tão inspirador. E que esse seja o primeiro passo para a formação dos nossos futuros leitores.




      Boa leitura!




      Rosely Boschini




      CEO e Publisher da Editora Gente


    


  




  

    

      




      Dedico este livro ao meu companheiro, marido, amigo, professor e pai dos meus filhos, que sempre me ajudou, ensinou, apoiou e motivou nestes trinta anos que estivemos juntos. Clay Brites, este livro é resultado de nossa parceria! Muito obrigada por tudo.




      Descanse em paz.


    


  




  

    

      




      Agradecimentos




      Falar sobre alfabetização sempre me encantou, talvez porque seja a porta de entrada para o mundo do conhecimento, e sei a importância que este conhecimento pode trazer para a mudança de uma vida.




      Vim de uma família humilde, nascida na zona leste de São Paulo, caçula de três irmãos, meus pais sempre valorizaram muito a educação como degrau para alcançar uma vida melhor. Quem aqui nunca ouviu aquela fala: “Não posso te dar dinheiro, meu filho, mas posso te proporcionar estudo”? Assim foi minha vida, com muito esforço, em escola pública até para o meu curso superior.




      Mas isso só foi possível porque eu fui alfabetizada – um direito de todas as pessoas, e um dever do estado. Uma pessoa que não sabe ler e escrever foi privada do seu direito mais básico, o conhecimento, ter direito e acesso à informação.




      Com índices tão ruins sobre alfabetização, e que vimos piorar ainda mais depois da pandemia de Covid-19, busco neste livro, mais do que discussões teóricas ou polêmicas, agregar conhecimentos neurocientíficos utilizados por países desenvolvidos a fim de sairmos deste estado deplorável em que se encontram as nossas crianças – que serão adolescentes e adultos participantes da nossa sociedade.




      




      Gosto muito de citar o caso de Frederick Douglass, um dos maiores ativistas pelos direitos civis da história americana. Sua casa, em Washington, nos Estados Unidos, é visitada como ponto turístico, e ele teve importância em várias causas, principalmente acerca da luta contra a escravidão estadunidense. Por toda sua luta, Douglass é reconhecido como “o pai do movimento pelos direitos civis”. Ele nasceu escravo, foi doado, com 8 anos, a uma família, e alfabetizado pela esposa do seu dono que, muito comovida pela condição do menino, resolveu ensiná-lo a ler e a escrever juntamente com seu filho. Para coroar esta história tão significativa, é dele a seguinte frase: “Uma vez que você aprende a ler, você será livre para sempre”.




      Que este livro possa ajudar a resgatar a liberdade de crianças, adolescentes e adultos. Liberdade para aprender, liberdade para conhecer, liberdade para pensar e liberdade para exercer a sua cidadania. Que Deus os abençoe.


    


  




  

    

      




      Apresentação




      Quando pensamos em alfabetização, é inevitável não relacionar o desenvolvimento dessa habilidade à importância que a leitura e a escrita têm em nossa sociedade. A capacidade de compreender e se expressar por meio da linguagem escrita é fundamental para o desenvolvimento pessoal e acadêmico de qualquer indivíduo, sendo também considerada uma importante propulsora do desenvolvimento cognitivo. É com essa premissa que inicio a apresentação do livro Alfabetização: por onde começar, dada a relevância do tema e seu impacto social.




      O livro traz conhecimentos embasados em evidência científica, apresentando resultados de pesquisas em uma linguagem acessível, não perdendo, por essa característica, a seriedade e rigor com que o tema é tratado. Isso mostra que o conteúdo abordado foi cuidadosamente selecionado, mas que também houve uma preocupação especial em tornar este conhecimento acessível a diferentes públicos.




      




      A clareza de ideias e a proximidade que a autora cria servem como um convite para um diálogo com o leitor e, ao convocar profissionais da educação, famílias e outros interessados para essa conversa, deixa explícito que a alfabetização não é responsabilidade exclusiva da escola, mas requer o envolvimento de educadores, familiares e toda a sociedade em prol da efetivação de ações que incentivem a leitura e a escrita desde cedo, construindo, assim, bases sólidas para o desenvolvimento e aprendizado dessas habilidades.




      Assim, o livro aborda de maneira abrangente as melhores práticas e estratégias para promover a alfabetização eficaz, considerando estudos e pesquisas de especialistas na área e fornecendo ao leitor um conjunto de estratégias que o permitirão contribuir ativamente para o processo de aprendizagem da leitura e escrita, estimulando as habilidades fundamentais para a alfabetização.




      Ao longo dos capítulos, o leitor encontrará informações relevantes sobre as pesquisas em alfabetização, bem como dicas para selecionar recursos adequados e acompanhar a criança nesse processo. Além disso, o livro apresenta estratégias para estimular habilidades preditoras, desenvolver a leitura e a compreensão, consolidando as habilidades necessárias à criação de leitores competentes.




      Em suma, a alfabetização é um processo contínuo que deve ser valorizado e promovido por toda a sociedade e, tendo isso em vista, o livro Alfabetização: por onde começar surge como uma ferramenta valiosa nessa empreitada, oferecendo um guia prático e acessível para famílias, educadores e demais interessados em contribuir com essa importante etapa da formação humana.




      Diante desse contexto, fica o convite para que você, leitor, adentre nessa jornada de conhecimento, aprendendo diferentes formas de apoiar a alfabetização desde seus primeiros passos. Tenha a certeza de que você está embarcando em uma experiência enriquecedora e fundamental para a formação de novos leitores.




      Roselaine Pontes e Almeida




      Professora e Psicopedagoga


    


  




  

    

      




      Introdução




      Por onde começar a alfabetização?




      Essa é uma das perguntas que mais ouço sobre o assunto, seja de pais, seja de educadores. Não existe uma resposta simples para algo tão complexo e que depende de inúmeras variáveis cognitivas, sociais e ambientais. Mas, em primeiro lugar, ressalto que qualquer pessoa interessada em alfabetização deve entender seu conceito. Alfabetizar significa ensinar a ler e a escrever de acordo com um sistema alfabético.1 Em outros termos, pode ser definido co­­­mo capacitar um aluno, filho ou paciente para que ele consiga entender a correlação entre letra e som a fim de formar sílabas, palavras, frases e textos.




      




      A história do alfabeto reafirma um pouco isso. No princípio, a comunicação escrita era feita por meio de pictogramas, como os hieróglifos egípcios de 4 mil anos atrás.2 Isso começou a mudar por volta de 1400 a.C. a 1000 a.C., quando os fenícios inventaram um alfabeto em que os símbolos (ou seja, as letras) representavam os sons da fala. Esse modelo, também chamado de fonetismo, é ainda hoje a base do sistema alfabético. Não por acaso as pesquisas mostram que as abordagens fônicas (que preconizam a correspondência entre sons e letras) são mais eficientes para alfabetizar crianças e adultos.3




      Guarde bem essas informações, porque elas são importantes para você participar da reflexão proposta por este livro, que envolve desde as adaptações estruturais que o cérebro sofre para aprender a leitura e a escrita às metodologias e abordagens alfabetizadoras comprovadas pela ciência. Mas não se preocupe, vamos esmiuçá-las no capítulo 4.




      Resolvi adiantar o assunto, entretanto, para destacar outro ponto fundamental sobre a alfabetização: ler e escrever não é algo natural. Vou repetir isso quantas vezes for necessário ao longo do livro. O que você quer dizer com isso, Luciana? Ao contrário de outras habilidades que desenvolvemos nos primeiros anos de vida, como andar e falar, nosso cérebro não foi geneticamente programado para ler.4 O alfabeto é uma invenção da humanidade, afinal.




      




      Daí a necessidade de entender e trabalhar a alfabetização de maneira estruturada, com início, meio e fim. Em linhas gerais, isso significa que não basta expor uma criança a letras e textos variados para que ela aprenda a ler, como preconizavam teorias antigas que ainda encontram força entre alguns educadores no país. Vou dar um exemplo: quando a gente pede para uma criança de 3 anos buscar algo no quarto, a informação tem de ser direta: “Pegue a boneca que está sobre a caixa de brinquedos”. Se incluirmos muitos detalhes (“Pegue a boneca de cabelo escuro que está na segunda gaveta da cômoda”), as chances de ela esquecer são grandes. Da mesma forma, ao priorizar a instrução direta e sistemática, facilitamos o aprendizado.




      Do ponto de vista cognitivo e desenvolvimental, o ensino deve começar antes mesmo de a criança ser capaz de utilizar um lápis, por meio de estímulos, como leitura, músicas e jogos. Essas atividades ajudam no desenvolvimento das chamadas habilidades precursoras (compreensão oral, vocabulário, consciência fonológica, entre outras) e criam a base para o sucesso da alfabetização lá na frente, tal qual o alicerce de uma casa. Falaremos mais delas ao longo do livro.




      Nada de pressionar a criança a ler e escrever antes da hora, combinado? Assim como acontece com a aquisição de outras competências, a ciência comprova que existe um tempo mais propício para o cérebro aprender a ler.5 Nesse caso, entre 5 e 8 anos – período que coincide com os primeiros anos do Ensino Fundamental no Brasil.




      A ciência cognitiva da leitura




      Apesar da relevância, tanto para o indivíduo quanto para a sociedade, a alfabetização continua a ser um dos grandes desafios da educação no Brasil. Em 2019, 48 a cada 100 crianças de 10 anos não conseguiam ler e compreender um texto simples.6 O número é inferior à média global registrada em países de baixa renda (53 a cada 100 crianças). Existem diversas causas por trás desse problema, que aliás não é novo.




      




      Dedico um dos capítulos iniciais para ressaltar as principais causas: a formação defasada dos professores; a desigualdade nos investimentos em educação; o receio de aplicar concepções alfabetizadoras mais modernas e eficazes do ponto de vista cerebral e alfabético; e a necessidade de políticas públicas educacionais embasadas em evidências científicas que abranjam todo o território nacional. Não se trata de apontar culpados, e sim, de refletir sobre a responsabilidade de cada um (pais, educadores e governantes) para, juntos, buscarmos soluções.




      Além de destacar o poder transformador da alfabetização, o objetivo deste livro é apresentar um novo componente que pode mudar esse placar: a ciência cognitiva da leitura. O nome pode parecer difícil, na prática, porém, nada mais é que um apanhado de evidências, resultantes de estudos feitos dentro e fora do país, sobre o que acontece no cérebro durante o processo de leitura e escrita. As pesquisas também avaliam as diferentes concepções alfabetizadoras, a fim de apontar o que de fato funciona no dia a dia da escola.




      A fim de propor um novo olhar sobre a alfabetização, deixando “pré-conceitos” para trás, apresento a você, pai, educador e demais interessados no assunto, três passos para ajudar a criança: um olhar neurocientífico, um olhar desenvolvimental e um olhar mediador. Com eles, você vai entender como o cérebro aprende a ler e a escrever, compreender que se trata de um processo desenvolvimental e conhecer e valorizar seu papel como facilitador dessa jornada.




      




      Recentemente, durante uma live da NeuroSaber repleta de educadores, perguntei se eles recordavam o nome da pessoa que os havia alfabetizado. A maioria encheu a caixa de comentários com respostas afirmativas e emocionadas, seguidas de emojis de coração. A pessoa que me alfabetizou foi a professora Jandira. Ela era superbrava, porém a tática deu certo. Compartilhei essa história para provar que a alfabetização é um marco na vida de todas as pessoas. É também o ponto de partida para o êxito profissional, mas o impacto vai além da trajetória acadêmica. Por isso causa tantas dúvidas (por vezes, angústia) nos envolvidos – alunos, famílias e toda a comunidade escolar.




      Dito isso, gostaria de convidar você, leitor, a ressignificar tudo o que já ouviu, leu e aprendeu a respeito da alfabetização. Para melhorar a educação das crianças, precisamos corrigir o cerne do problema, isto é, os índices de leitura e de escrita. Foi o que fizeram diversos países (entre eles, Estados Unidos, França e Inglaterra).7 Aqui no Brasil também temos exemplos positivos: o município de Sobral, no Ceará, um dos mais significativos – confira estes e outros casos inspiradores no capítulo 9. Pois, como diz o livro dos Provérbios 22:6, da Bíblia, “ensina a criança no caminho em que deve andar, e ainda quando for velho, não se desviará dele”.
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      A alfabetização deixa marcas




      




      “Se podes olhar, vê. Se podes ver, repara.”




      José Saramago




      Em latim, a palavra insignare significa marcar com um sinal. Não é à toa, portanto, que ela deu origem ao verbo “ensinar”. E uma das primeiras marcas que o ensino deixa nos alunos, sem dúvida, é a alfabetização. A maioria das pessoas lembra com carinho do(a) professor(a) que as alfabetizou, mesmo anos ou décadas depois, não é mesmo? Por isso, me entristece saber que o Brasil, ainda hoje, apresenta um número elevado de analfabetos, apesar dos avanços sociais, econômicos e científicos das últimas décadas.




      




      De acordo com dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Pesquisa (IBGE), com base na última Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (PNAD Contínua), existem aproximadamente 11 milhões de brasileiros que não sabem ler e escrever.8 Esse número compreende 6,6% da população acima de 15 anos. Mas o número de analfabetos não está diminuindo, Luciana? Sim, é verdade. Como mostra a análise feita por Braga e Mazzeu (2017),9 com base no Censo Demográfico do IBGE, os índices apontam redução percentual de analfabetos, passando de 65,3% em 1940 para 9,6% em 2010.




      No entanto, eles chamam a atenção para o fato de que se trata de uma conquista recente: a quantidade absoluta de analfabetos começou a cair mesmo somente a partir dos anos 1980. Para os autores, a explicação desse fenômeno vai além de questões conjunturais e de políticas de governos específicos: é necessário olhar também para as relações sociais que marcam a história da educação no Brasil desde o início da colonização. De um lado, o modelo econômico embasado na produção de matéria-prima para exportação, que não requer mão de obra qualificada nem desenvolvimento científico e tecnológico; do outro, a precariedade ou mesmo a ausência do sistema educacional, principalmente quando falamos da alfabetização de jovens e adultos. Segundo Braga e Mazzeu,10 “o quadro só não é pior pela dedicação abnegada de professores e alunos, que conseguem superar os obstáculos e as condições adversas e ainda assim obter resultados positivos, embora limitados”.




      




      Contudo, diminuir o número de analfabetos não é suficiente. Paralelamente, existe ainda outro fantasma que assombra a questão da alfabetização no país: três em cada dez brasileiros de 15 a 64 anos são considerados analfabetos funcionais, o equivalente a 38 milhões de pessoas. Os dados são do último Indicador do Alfabetismo Funcional (Inaf),11 pesquisa feita desde o início dos anos 2000 pelo Instituto Paulo Montenegro em parceria com a ONG Ação Educativa, por meio do Ibope Inteligência, com o intuito de demonstrar os níveis de proficiência da população em leitura e compreensão de texto.




      Para chegar a essa conclusão, os pesquisadores do Inaf avaliaram quatro habilidades funcionais nos campos do letramento e do numeramento: localização (capacidade de identificar no texto uma ou múltiplas informações expressas de modo literal ou não); integração (comparar, ordenar ou estabelecer outros nexos lógicos entre dois ou mais elementos); elaboração (elaborar, criar ou recriar textos e resolver problemas com base em elementos textuais); e avaliação (aportar informação extratextual para confrontar com informação textual ou emitir parecer sobre ela). Com base nessas habilidades, eles dividiram a população em cinco níveis do alfabetismo funcional: analfabeto, rudimentar, intermediário e proficiente.




      O que caracteriza o analfabetismo funcional na prática? As pessoas que se incluem nesse grupo, independentemente da idade, sabem reconhecer as letras e os números, mas possuem limitações na leitura e na escrita. Elas não conseguem, por exemplo, interpretar textos adequadamente, expressar ideias em uma carta, compreender informações em cartazes, entre outras coisas que você e eu realizamos sem maiores problemas. E isso influencia a realização de atividades básicas no dia a dia, como dá para imaginar.




      




      Se você pensa que quanto mais tempo uma pessoa tiver de estudo, melhor serão as habilidades de escrita e leitura, saiba que nem sempre é assim. Ainda que a escolaridade seja o principal fator para aumentar o nível de alfabetismo, o Inaf indica que aproximadamente 34% dos que chegam aos anos finais do Ensino Fundamental são analfabetos funcionais. Essa tendência se nota mesmo nos alunos que atingem escolaridade mais alta. No Ensino Médio, apenas 12% dos que alcançam ou concluem essa etapa são proficientes. Já no Ensino Superior, são 34%. Esses resultados comprovam o que professores, sobretudo da rede pública, já sabem há tempos: estar matriculado no primeiro ano não é garantia de que o aluno vai aprender a ler e a escrever de fato.




      Para os pesquisadores do Inaf, os programas que visam acabar com o analfabetismo fizeram sua parte até aqui, mas está na hora de mudar,12 visto que eles continuam relacionados a políticas assistenciais. O ponto mais crítico, conforme demostram os resultados do estudo, está nos anos finais do Ensino Fundamental II, pois os primeiros anos do Fundamental fazem diferença no desempenho do aluno; entretanto, não há distinção significativa entre o que fez o Fundamental II e aquele que parou no Fundamental I, o que impacta negativamente o desempenho no Ensino Médio e Superior. Os alunos podem até atingir essas etapas finais da Educação Básica, porém muitos terão dificuldades para aprender de verdade.




      Aprender a ler não é uma consequência natural do desenvolvimento, assim como andar e falar, ou seja, se a criança for criada em um ambiente onde seja exposta à língua, ela vai aprender a se comunicar naturalmente. O mesmo acontece com as habilidades motoras: os primeiros passos requerem treino, mas aos poucos se tornam espontâneos.




      Nosso cérebro, por outro lado, não foi programado para decodificar a leitura e a escrita. Trata-se de uma competência que nós, seres humanos, tivemos de desenvolver ao longo da evolução da espécie às custas de uma adaptação cerebral, conforme você vai ver no capítulo 5. Até porque a invenção da escrita, um dos grandes marcos da história da humanidade, foi ainda “ontem” em termos evolutivos.13




      




      Desse modo, expor a criança ao alfabeto por meio de livros, músicas ou jogos é importante, porém não o suficiente. Quantas crianças conhecemos que sabem de cor todas as letras, mas não conseguem juntá-las de maneira que façam sentido? Acontece que existem diversos pré-requisitos para a leitura fluir, pois a alfabetização requer um conjunto de habilidades, e a familiaridade com as letras é apenas uma delas. Então, uma vez que a leitura não surge instintivamente, o processo necessita de uma metodologia estruturada com a mediação ativa e a instrução dos educadores.




      O impacto na família




      Tão logo descobrimos que vamos nos tornar pais, a vida deste novo ser nos leva a sonhar e a projetar seu futuro, como o dia em que ele vai ler e escrever. Por isso, alguns já nascem cercados de estímulos, como livros e brinquedos. A alfabetização é, portanto, um dos grandes marcos da infância para os pais. Ao ler uma placa de rua, um letreiro no supermercado ou uma frase em um livro, nós nunca esquecemos o momento em que nos demos conta de que a criança aprendeu a decodificar as primeiras palavras.




      Essa fase, no entanto, também é cercada de dúvidas, uma vez que todos sabem que se trata do primeiro degrau da escolaridade. Por que o colega do meu filho já sabe ler e ele ainda não? É comum as crianças escreverem as letras ao contrário? Devo corrigir meu filho toda vez que ele escreve uma palavra de maneira errada? Trata-se de um período delicado, que pode gerar ansiedade em casa, prejudicando a relação familiar e até mesmo o desempenho da criança na escola. Por isso, cabe aos educadores acolher as “dores” dos pais sem julgamento. Lembrando-se ainda de que boa parte deles foi alfabetizada em outra época, de maneira diferente, com cartilhas, cópias e ditados, por exemplo.




      




      Além disso, cabe ressaltar que a preocupação dos pais é válida. Há vários estudos que destacam os efeitos da leitura sobre o nível cognitivo, independentemente da idade. Entre eles, há uma pesquisa brasileira de autoria de Analice Fragoso (2019).14 Já havia falado desse estudo em Educação baseada em evidências: o que todo professor precisa saber, livro que escrevi com a pedagoga e amiga Roselaine Pontes de Almeida, mas vale a pena destacá-lo aqui novamente. Com o objetivo de investigar o impacto social da má alfabetização ou do analfabetismo, Fragoso submeteu um grupo de adultos analfabetos e semianalfabetos a exames que mediam o potencial cognitivo dos alunos – como teste de vocabulário, competência de leitura, consciência fonológica, QI e atenção.




      A conclusão de Fragoso foi que, mesmo sem apresentar qualquer deficiência intelectual, os adultos analfabetos que participaram do estudo possuíam restrições cognitivas. Por outro lado, as habilidades cognitivas dos indivíduos testados se mostraram mais adequadas à medida que aumentava seu grau de escolarização. Em resumo, o estudo mostra que, mesmo na vida adulta, a aquisição da leitura e da escrita modificam a organização cerebral e favorecem a cognição dos alunos. A mensagem que podemos tirar disso? “Nunca é tarde para aprender”, resume a pesquisadora.




      … E na escola




      




      Além de afetar o desenvolvimento cerebral, o analfabetismo funcional pode comprometer toda a trajetória escolar e acarretar diversos problemas para os indivíduos, como altas taxas de reprovação, distorção idade-série, abandono e evasão. Os dois últimos estão entre os mais graves. Vale ressaltar aqui que, embora abandono e evasão escolar pareçam sinônimos, são situações diferentes. Quando o aluno deixa de frequentar a escola durante o ano letivo, trata-se de abandono escolar. A evasão, por sua vez, caracteriza-se pela não realização da matrícula no ano subsequente, independentemente de o aluno ter sido aprovado ou não.




      Uma pesquisa realizada pela Fundação Getulio Vargas (FGV),15 sob a coordenação do economista Marcelo Neri, jogou luz sobre o assunto, partindo das seguintes perguntas: por que o jovem deixa de frequentar a escola? Porque tem de trabalhar para sustentar a família, porque não há escola acessível ou porque ele não quer o tipo de escola que está aí? Entre os motivos apresentados, a falta intrínseca de interesse abrangeu a maioria, isto é, 40,3٪ dos evadidos; a necessidade de trabalho e renda, 27,1٪; e a falta de oferta de escolas, 10,9٪ (sendo a inclusão de crianças deficientes um obstáculo). O restante, 21,7٪ dos evadidos, apresentou outras razões (até mesmo gravidez foi citada como um dos motivos). Curiosamente, a pesquisa demonstrou que a influência direta dos pais sobre a evasão, tanto em relação à geração de renda quanto à falta de interesse, é pequena, o que sugere, nas palavras dos pesquisadores, que “é preciso aumentar a atratividade da escola”.16




      




      Não é de surpreender, portanto, que o país ocupe a 57a posição do Programa Internacional de Avaliação de Alunos (Pisa). Dados recentes apresentados pelo Pisa serviram para que o Banco Mundial produzisse um relatório segundo o qual os estudantes brasileiros levariam 260 anos para atingir o nível de leitura e escrita de países ricos.17 Sem querer ser pessimista, esses índices podem piorar ainda mais após a pandemia de covid-19, como demonstram os primeiros estudos sobre o tema.




      De acordo com uma pesquisa da organização Todos pela Educação, o número de crianças que não sabem ler e escrever cresceu 66% durante a pandemia, de 2019 para 2021,18 na percepção dos responsáveis. Os dados são referentes à faixa etária de 6 a 7 anos, com base na PNAD Contínua, realizada pelo IBGE. “Os efeitos são graves e profundos, então não serão superados com ações pontuais. As Secretarias de Educação precisam oferecer um apoio muito bem estruturado à gestão escolar e aos professores, que já enfrentam imensos desafios”, disse Gabriel Corrêa, líder de políticas educacionais da organização, em nota à imprensa por ocasião da divulgação da pesquisa.19




      




      O que me intrigou nessa pesquisa foi a maneira como as informações foram colhidas, ou seja, com entrevistas com os pais ou demais responsáveis pelas crianças. Isso porque, quando o alerta vem da própria família, a situação é mais grave do que podemos imaginar. Não por acaso, outro estudo lançado em sequência observou resultados semelhantes.20 Dados do Sistema de Avaliação da Educação Básica (Saeb) mostram que as dificuldades de leitura e escrita nessa faixa etária dobrou no mesmo período: três em cada dez crianças do 2o ano não sabem ler nem escrever palavras simples.




      Diante desses obstáculos, antigos e novos, é comum que tanto os educadores quanto os pais muitas vezes se perguntem sobre a capacidade cognitiva das crianças. Para começar, precisamos esclarecer a diferença entre dificuldade e transtorno de aprendizagem. A dificuldade é causada por problemas escolares ou familiares que possam surgir durante a idade escolar da criança, ao passo que o transtorno está relacionado a uma disfunção das áreas do neurodesenvolvimento, resultando em prejuízo na capacidade aquisitiva de habilidades escolares específicas, sobretudo nas áreas de leitura, escrita e matemática.21




      Verifica-se que os transtornos de aprendizagem, identificados em diferentes países e culturas, acometem entre 5% e 15% das crianças em fase escolar, conforme aponta o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-5).22 Já a prevalência das dificuldades de aprendizagem é alta: considerando dados de diversos países, conclui-se que o índice de crianças em idade escolar em que essas dificuldades se manifestam chega a 50٪. E o que esses dados significam na prática? A resposta é óbvia, mas muitas vezes difícil de enxergar: a falta de qualidade e equidade na educação gera alunos com pseudodistúrbios. Ainda que as dificuldades de aprendizagem não estejam relacionadas a características neurobiológicas, não podemos negar que interferem e muito no aprendizado.




      




      Por fim, a alfabetização também deixa marcas sociais e econômicas. As estatísticas mostram que a probabilidade de uma pessoa ser analfabeta no país depende da região onde ela vive, uma clara correlação entre o analfabetismo e o desenvolvimento econômico. Segundo o IBGE, as menores taxas de analfabetismo se encontram nas regiões Sul e Sudeste, 3,3% entre os que têm 15 anos ou mais; na região Centro-Oeste, o índice equivale a 4,9%; e nas regiões Norte e Nordeste, a 7,9% e 13,9%, respectivamente.




      A raça, que no país ainda é fortemente atrelada a fatores socio­econômicos, também conta. Voltando à pesquisa do Inaf, em relação à cor da pele, 77% dos brancos são classificados como funcionalmente alfabetizados; e entre os pardos e negros, o número cai para 70% e 65%, respectivamente – isso me lembra de um dos questionamentos que José Morais faz no livro Alfabetizar para a democracia,23 ao dizer que “o Brasil foi um dos últimos países a abolir a escravatura. Será também um dos últimos a abolir o analfabetismo?”. De fato, são muitas as reflexões que ainda temos de fazer em torno desse tema.




      Traduzindo os números, a criança que não é alfabetizada propriamente quando deveria pode perder inúmeras oportunidades, colocando em risco sua educação no futuro. Por isso, escolhi a epígrafe de Ensaio sobre a cegueira,24 obra de José Saramago, para abrir este capítulo. No mundo ficcional criado por Saramago, as pessoas vão se tornando cegas aos poucos, mas, na verdade, a cegueira é uma metáfora para o egoísmo, a intolerância e a indiferença. “Se podes olhar, vê. Se podes ver, repara”, provoca o autor. Para mim, a alfabetização é o primeiro passo para enxergarmos além da superficialidade. É a porta de entrada para uma sociedade mais justa. Como comprovam as últimas evidências científicas, aprender a ler deixa marcas não apenas no intelecto, mas também na vida das pessoas.
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